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    PREFÁCIO




    É com grande prazer que escrevo as linhas do prefácio ao livro de Julia Cunha. Ela nos convida a um mergulho profundo no tema do recurso à droga na psicose.




    O livro resulta da pesquisa, que teve início ainda na graduação em psicologia na Universidade Federal Fluminense (Campus de Volta Redonda), durante o tempo em que foi bolsista de iniciação científica pelo CNPq. A formação de recursos humanos em pesquisa, conferida pelos Editais PIBIC-UFF/CNPq, foi fundamental na formação da autora deste livro, inspirando-a a avançar na direção de continuar a pesquisa junto ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, com financiamento da FAPERJ (Edital Mestrado Nota Dez). Sua sólida formação permitiu, ainda, superar os impactos da pandemia de covid-19 sobre a continuidade das pesquisas na pós-graduação. O presente livro dá o testemunho da perseverança da autora em realizar os objetivos de sua pesquisa de mestrado em um contexto psicossocial bastante adverso, atravessado pela incerteza em relação a prevenção e tratamento da covid-19 e pelo isolamento provocado pela necessária suspensão das aulas e orientações presenciais de pesquisa.




    Eu tive a honra de orientar Julia Cunha, desde a graduação até a atualidade, e pude testemunhar sua dedicação, bem como a maturidade com que lidou com esse contexto — e que se reflete na conclusão de sua pesquisa de mestrado e no trabalho de construção do presente livro.




    O livro lança luz sobre uma interrogação, ainda não esclarecida pela investigação científica atual: por que um ser humano, em um determinado momento de sua vida, recorre a droga? Nas páginas que se seguem, essa interrogação é acrescida de uma particularidade, que é a clínica da esquizofrenia, de tal forma que a pergunta se recoloca nos seguintes termos: qual é a função do recurso à droga pelo sujeito na esquizofrenia? Dessa forma, o livro se ancora em uma ambição etiológica: retomar as principais referências freudianas sobre a psicose à luz do conceito de pulsão de morte e do processo de desfusão pulsional a fim de localizar, com precisão, como o recurso à droga advém no lugar, em substituição, da produção do delírio na esquizofrenia. Conforme o leitor poderá testemunhar, o livro traz a marca da originalidade e da inovação na construção de um modelo etiológico do recurso à droga na psicose que sirva de bússola para o profissional que trabalha na linha de frente desses casos.




    Com uma linguagem clara acessível ao leitor da área da saúde, e ao mesmo tempo rigorosa, o livro ensina sobre os fundamentos da teoria freudiana da psicose, a partir do conceito de pulsão e distingue entre o desencadeamento da esquizofrenia e seu caminho de estabilização, por meio da construção do delírio paranoico. A partir deste quadro conceitual, elabora e demonstra a hipótese de que o recurso à droga ocorre no lugar onde o delírio paranoico deveria advir.




    Abordar o recurso à droga na esquizofrenia, a partir da localização da função do delírio, é inovador, pois permite ao leitor entender a complexidade da clínica da psicose à luz da relação entre desestabilização e formação do delírio, bem como o momento em que a falha na formação do delírio abre a possibilidade do sujeito, na psicose, recorrer à droga. É por essa razão que qualifico o livro como ambição etiológica: ele permite à todos os que se interessam e se dedicam à clínica do uso abusivo de substâncias identificar, na base deste uso, uma perturbação no processo de formação do delírio. Sendo assim, há um outro aspecto do livro que merece destaque: a profunda articulação entre o rigor conceitual da pesquisa teórica exposta página após página e a elaboração dos índices de diagnóstico clínico de psicose no recurso à droga.




    Como pesquisadora da área posso dizer que a leitura do livro de Julia Cunha expressa a relevância da produção científica nacional resultante do investimento público em ciência, tecnologia e inovação, decorrente das agências do CNPq e da FAPERJ.




    Espero que o leitor possa extrair de cada linha, de cada capítulo, as contribuições da pesquisa de Julia Cunha no complexo tema do uso abusivo de drogas e possa se beneficiar dos achados acerca da etiologia do recurso à droga na esquizofrenia.




    Claudia Henschel de Lima




    Professora Associada do Departamento de Psicologia.




     Universidade Federal Fluminense - Volta Redonda. Docente Permanente




    do Programa de Pós-Graduação em Psicologia - UFRJ.




     Docente Permanente do PROFIAP/UFF.


  




  

    INTRODUÇÃO




    1. A POSIÇÃO ÉTICA DA PESQUISADORA EM RELAÇÃO AO TEMA DE PESQUISA E OS CAMINHOS PARA A FORMULAÇÃO DA HIPÓTESE DE PESQUISA




    O presente livro é fruto da pesquisa de dissertação de mestrado intitulada Índices psicopatológicos para o diagnóstico de psicose no recurso à droga: uma formulação a partir das referências de Freud. A dissertação foi defendida no segundo semestre de 2021 e propõe investigar os determinantes psíquicos do recurso à droga à luz das referências de Freud sobre a constituição do psiquismo a partir do autoerotismo e sobre o processo de rejeição (Verwerfung) na psicose a fim de fundamentar conceitualmente a hipótese de que, na psicose, o recurso à droga ocorre no ponto em que o delírio deveria advir e está correlacionado a uma perturbação na fusão entre pulsão e fantasia – como será apresentado na Tabela 2.




    Ressalta-se que esta pesquisa foi financiada pela instituição de fomento FAPERJ (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro), através do Edital Mestrado Nota 10.1




    O trabalho desenvolvido durante a pesquisa de dissertação é fruto da inserção da autora no Laboratório de Investigação das Psicopatologias Contemporâneas (LAPSICON) em 2015, durante a graduação em Psicologia na Universidade Federal Fluminense (UFF/PUVR). As questões referentes à etiologia do recurso à droga sustentaram o percurso da autora na graduação, e, a partir do contato com o LAPSICON, foi possível, entre 2016 e 2017, desenvolver o projeto Pesquisa psicanalítica sobre a direção de tratamento da toxicomania a partir do diagnóstico de psicose, coordenado pela professora Cláudia Henschel de Lima, através do programa de iniciação científica voluntária, e voltado para a relação entre toxicomania e psicose.




    Ao longo do projeto, trabalharam-se as formulações de Jacques Lacan sobre o tema — e, em especial, a que se encontra no texto Encerramento das jornadas de estudo de cartéis da Escola Freudiana (1975/2016), em que localiza o recurso à droga no ponto em que se verifica a ruptura com o falo. Essa hipótese de Lacan (1975/2016) sustenta, então, que, na base da fenomenologia do recurso à droga, subjaz uma perturbação no funcionamento do falo.




    Durante o desenvolvimento do projeto de iniciação científica, localizaram-se dois problemas. O primeiro se refere à ruptura com o falo: a formulação de Lacan vai na mesma direção da hipótese sugerida por Freud (1897/2006; 1905/2015) de que o recurso à droga responde ao funcionamento autoerótico das pulsões2? O segundo problema está intimamente articulado ao primeiro problema e diz respeito ao impasse especial com relação à causalidade diferencial do recurso à droga: se, subjacente ao recurso à droga, Lacan localiza a ruptura com o falo, esse recurso seria indicativo do processo de foraclusão?




    Na época, a autora se concentrou no segundo problema, recorrendo à literatura psicanalítica mais atual (Miller et al., 2008; Miller, 2012; Maleval, 2014) acerca da conjuntura de desencadeamento da psicose e pesquisou-se, ainda que brevemente, o que seria a psicose ordinária. A finalização dessa pesquisa de iniciação científica se deu com o tema da psicose ordinária porque sua definição permitia esclarecer a ocorrência de psicoses cuja perturbação principal consiste na desestabilização do funcionamento pulsional, sem a ocorrência de fenômenos elementares típicos da Verwerfung (rejeição), sendo eles as alucinações e os delírios. Com base nessas considerações, concluiu-se a pesquisa levantando a hipótese de que a psicose ordinária poderia esclarecer a etiologia do recurso à droga: ela viria como possibilidade de tratamento da fixação autoerótica da pulsão, que se mostra invasiva para o psiquismo. A droga, portanto, possibilitaria uma forma de estabilização do funcionamento pulsional através da identificação ao significante “sou toxicômano”. Com essa pesquisa, constatou-se que o fenômeno clínico do recurso à droga é distinto da formação do sintoma nas neuroses, indicando a possibilidade de um direcionamento para a pesquisa etiológica nesse campo sem, no entanto, dispensar os conceitos formulados pela psicanálise — em especial, o conceito de foraclusão.




    No ano seguinte à conclusão do projeto de iniciação científica, a autora pôde atuar, como bolsista pela Pró-Reitoria de Extensão (PROEX/UFF), no projeto de extensão Programa de capacitação em abordagem, acolhimento e direção de tratamento do sofrimento psíquico: uma experiência interdisciplinar com estudantes da área de saúde, administração pública e profissionais da rede de saúde mental de Volta Redonda, com tema similar ao da iniciação científica3. Em 2018, concorreu ao Edital de Monitoria e obteve uma bolsa da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD/UFF) para desenvolvimento do projeto Produção de material de apoio pedagógico para o ensino da psicanálise na universidade4, que foi de suma importância, uma vez que contribuiu para a experiência em docência. Esse percurso no LAPSICON, somado ao estágio curricular obrigatório no Serviço de Psicologia Aplicada (UFF-PUVR) em Psicanálise e Saúde Mental, e as supervisões semanais contribuíram imensamente para as formulações teóricas que viriam a se tornar o Trabalho de Conclusão de Curso da presente autora, cujo título foi Considerações freudianas acerca da experiência de angústia no recurso à droga (2018).




    A pesquisa realizada no Trabalho de Conclusão de Curso se propôs a dar um passo atrás com relação ao projeto de iniciação científica, retornando aos escritos freudianos, uma vez que, após a pesquisa de iniciação científica, elaborou-se não só a hipótese de que a droga teria função de estabilizar a pulsão, como também a pergunta: o que faz com que o sujeito encontre na droga uma possibilidade de saída ou resolução para a desestabilização do funcionamento pulsional? Essa pergunta surge não só do conhecimento produzido durante os anos de 2015 a 2018, mas também de apresentações em congressos, encontros e jornadas científicas de Psicologia em que a autora apresentou os resultados teóricos da pesquisa5. Os encontros e as trocas nesses locais foram de suma importância para a decisão de, no Trabalho de Conclusão de Curso, pesquisar a relação entre o recurso à droga e a experiência de angústia, realizando uma revisão bibliográfica de Freud.




    Para isso, recorreu-se aos primeiros escritos sobre o uso de drogas, usando textos como Carta 79 (1897/2006) e Fantasias Histéricas e sua Relação com a Bissexualidade (1908/2015), e posteriormente trabalhou-se com o tema da angústia, interrogando se o recurso à droga estaria diretamente ligado com a experiência de angústia. Partindo da afirmação de Freud (1929[1930]/2010, p. 23) de que o recurso à droga teria como função ser um amortecedor de preocupações6, analisaram-se os textos pré-psicanalíticos, por exemplo, o Rascunho E (s/d/2010)7, o artigo metapsicológico O Recalcamento (1915/2010) e o texto em que Freud elaborara sua terceira teoria da angústia — Inibição, sintoma e angústia (1926/2014). Com esse conjunto de referências, defendeu-se a hipótese de que havia, em Freud, uma teoria sobre a etiologia do recurso à droga: para lidar com o mal-estar produzido pela cultura, proveniente da renúncia da satisfação pulsional que ela mesma acarreta, o sujeito recorre à droga como saída para a angústia produzida a partir desse cenário. Nota-se também, na pesquisa, que, apesar do recalcamento8 das pulsões, o sujeito ainda se mostra angustiado devido à pressão que o Supereu exerce sobre o Eu, recorrendo à droga como modo de apaziguar esse conflito psíquico e buscando formas de se aproximar da felicidade a partir de uma satisfação substitutiva e de viver em sociedade de acordo com suas imposições.




    Vale ressaltar que a finalização da escrita do Trabalho de Conclusão de Curso havia produzido uma série de dúvidas referentes à relação entre recurso à droga e a experiência de angústia na neurose, bem como deixado em aberto o tema complexo do recurso à droga na psicose. Ao final, o percurso teórico de três anos de pesquisa e extensão possibilitou um levantamento de referências ao longo da obra de Freud, mas não permitiu levantar nenhuma hipótese mais consistente sobre o recurso à droga na neurose e na psicose, deixando evidente a necessidade de um horizonte de tempo maior para a pesquisa desse tema. Ciente da necessidade desse horizonte de tempo, e com base no percurso teórico realizado até aquele momento, elaborou-se o anteprojeto de mestrado O recurso à droga na contemporaneidade, submetido e aprovado à linha de pesquisa “Subjetividade, Cultura e Práticas Clínicas” no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (PPGP-UFRJ). Em 2019, a proposta feita com a elaboração do anteprojeto foi pesquisar a etiologia do desencadeamento do recurso à droga, tendo como objetivo principal investigar os determinantes psíquicos do recurso à droga à luz da psicanálise freudiana, com os objetivos específicos: 1) Definir a hipótese de Freud para a etiologia do desencadeamento do recurso à droga; 2) Definir a hipótese de Lacan para a etiologia do desencadeamento do recurso à droga; e 3) Investigar a consistência da correlação entre o desencadeamento do recurso à droga e a psicose.




    O objetivo geral e os objetivos específicos foram formulados com base na hipótese formulada por Lacan, em Encerramento das jornadas de estudo de cartéis da Escola Freudiana (1975/2016), para a etiologia do recurso à droga: na base da fenomenologia do recurso à droga, subjaz a ruptura com o falo. Essa hipótese de Lacan foi investigada ao longo do primeiro ano do mestrado e colocou um problema importante para a dissertação: se, subjacente ao recurso à droga, Lacan (1975/2016) localiza a ruptura com o falo, esse recurso seria, então, indicativo do processo de foraclusão (Verwerfung)?




    A Tabela 1 apresenta, de forma mais clara e sintética, as fórmulas relativas à casualidade diferencial do recurso à droga e da psicose.




    Tabela 1. Causalidade diferencial na psicose e na toxicomania




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Funcionamento standard do Nome-do-Pai


          



          	

            Nome-do-Pai (NP) — Gozo fálico (Φ)


          

        




        

          	

            Psicose


          



          	

            Foraclusão do Nome-do-Pai (NP0) — Ruptura com o gozo fálico (Φ0)


          

        




        

          	

            Recurso à droga


          



          	

            Droga — Ruptura com o falo


          

        


      

    




    O primeiro ano de mestrado conduziu a pesquisa de volta às referências freudianas sobre os temas do recurso à droga e da psicose. De fato, conforme será verificado ao longo deste livro, referências como a Carta 79, datada de 22 de dezembro de 1897 (Freud, 1897/2006), A sexualidade na etiologia das neuroses (1898/1976), Três ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905/2016), Fantasias histéricas e sua relação com a bissexualidade (1908/2015), Considerações gerais sobre o ataque histérico (1909/2015) e Os caminhos da formação de sintomas (1916-1917/2014) formulam os processos psíquicos em jogo na constituição do psiquismo e indicam que o recurso à droga responde ao funcionamento autoerótico das pulsões, anterior a sua soldadura à fantasia.




    Esse achado foi de extrema importância para o desenvolvimento da pesquisa, durante os anos de 2020 e 2021, a partir do marco do projeto de pesquisa Uma proposta de pesquisa sobre o recurso à droga na psicose, encaminhado, em 2020, ao Edital FAPERJ — Mestrado Nota 10. Esse projeto permitiu localizar, no fundamento do recurso à droga, a ocorrência de uma perturbação na formação da fantasia e a irrupção da pulsão autoerótica, similar à que Freud (1911/2010) observara ao investigar a etiologia da psicose de Schreber. Retomar, mais uma vez, o conjunto de textos de Freud cumpriu uma diretriz metodológica importante para o primeiro ano de pesquisa. Enquanto em Lacan tratava-se de uma hipótese sobre a função da droga, centralizada na referência única do texto Encerramento das jornadas de estudo de cartéis da Escola Freudiana (1975/2016), o conjunto dessas referências ainda tão iniciais em Freud permitiu estabelecer, na pesquisa, um programa investigativo mais amplo para correlacionar a função da droga com o funcionamento psíquico e, especialmente, com a etiologia da psicose.




    Essa diferença entre o que foi encontrado em Lacan e em Freud impôs uma tomada de decisão em relação aos objetivos propostos originalmente no anteprojeto: conduzir o trabalho de levantamento na direção exclusiva das referências de Freud para a construção da hipótese de que, na psicose, o recurso à droga ocorre no ponto em que o delírio deveria advir e está correlacionado a uma perturbação na fusão entre pulsão e fantasia. De fato, ao retomar Observações psicanalíticas sobre um caso de paranoia relatado em autobiografia [O Caso Schreber] (1911/2010) e estudar atentamente sua hipótese etiológica da psicose e a função estabilizadora do delírio no quadro da retração da pulsão ao autoerotismo, a pesquisa de dissertação de mestrado elaborou a hipótese de que o recurso à droga na psicose está situado no campo da desestabilização e no ponto em que o delírio deveria advir.




    Tabela 2. A hipótese da pesquisa




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Hipótese etiológica da psicose — desencadeamento e estabilização


          



          	

            Hipótese etiológica do recurso à droga na psicose — desencadeamento sem estabilização


          

        




        

          	

            Retração da pulsão, anteriormente investida em outras pessoas


          



          	

            Retração da pulsão, anteriormente investida em outras pessoas


          

        




        

          	

            Fixação no autoerotismo


          



          	

            Fixação no autoerotismo


          

        




        

          	

            Eclosão do delírio de perseguição


          



          	

            Recurso à droga


          

        


      

    




    Sendo assim, com base nos achados de 2019 e no marco do desenvolvimento da pesquisa junto ao Edital FAPERJ — Mestrado Nota 10, entre 2020 e 2021, a pesquisa de dissertação de mestrado se orientou em torno do recurso à droga na contemporaneidade, interrogando se sua etiologia não estaria relacionada à psicose, respondendo por um quadro de desestabilização precisamente no ponto em que o psiquismo não avança na constituição do delírio com sua função estabilizadora.




    Ao final da pesquisa, verificou-se a consistência teórica da hipótese e se construiu um conjunto de índices psicopatológicos para diagnóstico de psicose no recurso à droga. Esses índices são o produto principal decorrente da pesquisa e sua consistência conta com uma verificação preliminar por meio de uma amostra de sete (7) estudos de casos já publicados em periódicos científicos e em teses. E não se hesita em afirmar que a verificação da consistência da hipótese bem como a formulação dos índices são uma inovação no campo de investigação do diagnóstico do recurso à droga em psicopatologia psicanalítica. Ambos desenham uma diretriz possível para o diagnóstico de psicose em casos em que vigora, hegemonicamente, o recurso à droga com escassa evidência de estabilização.




    2. METODOLOGIA DE PESQUISA




    O presente livro é um estudo teórico-clínico em psicanálise e tem por metodologia a pesquisa bibliográfica da literatura psicanalítica sobre o tema do recurso à droga, disponível em livros e artigos científicos, e o levantamento de casos clínicos já publicados na literatura especializada, que servirão de base para a discussão em torno da correlação entre recurso à droga e psicose. Destaca-se, aqui, principalmente a inserção das referências de Freud por considerar serem referências clássicas e fundamentais para o entendimento do recurso à droga na psicanálise.




    O método da pesquisa se dividiu em duas etapas: Etapa 1: Levantamento bibliográfico; e Etapa 2: Análise de conteúdo de uma amostra de sete (7) estudos de casos clínicos extraídos de periódicos científicos e teses.




    A Etapa 1 (método de levantamento bibliográfico) consistiu em:




    1. Levantamento de dados globais e nacionais — recorreu-se a relatórios informativos, tanto em nível global quanto em nível nacional, sobre a questão do uso de drogas. Esse levantamento tem como finalidade expor as tendências do consumo de drogas, as substâncias mais utilizadas e, consequentemente, as problemáticas relativas a esse uso.




    2. Levantamento da atualidade do tema em psicanálise da literatura científica, produzida entre os anos de 1996 e 2018, a fim de organizar o conhecimento produzido no campo da psicopatologia sobre o tema do recurso à droga. O levantamento dos dados foi realizado por meio da busca de artigos indexados nas seguintes plataformas: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Periódicos CAPES, e utilizou as palavras-chaves: Toxicomania; Recurso à droga; Transtorno por uso de substâncias; Toxicomania e Psicanálise; Recurso à droga e Psicanálise; Transtorno por uso de substâncias e Psicanálise. Esse levantamento foi fundamental para delimitar a atualidade da pesquisa no tema a partir do panorama do recurso à droga no Brasil e estabelecer um quadro conceitual específico de abordagem do tema no campo da psicopatologia psicanalítica. A partir desses parâmetros de atualidade do tema e de estabelecimento da forma como o tema vem sendo investigado no campo psicanalítico, a dissertação localizou a especificidade da hipótese de pesquisa proposta e seu desenvolvimento a partir das referências freudianas.




    3. Levantamento das referências de Freud — a pesquisa de dissertação teve como base a obra freudiana, principalmente em torno dos conceitos de autoerotismo, de rejeição (Verwerfung) e de delírio. Recorre-se então: 1) aos textos pré-psicanalíticos e textos da primeira tópica freudiana que fazem menção direta e indiretamente aos processos de constituição do psiquismo e ao recurso à droga, com ênfase no conceito de autoerotismo; 2) ao texto em que Freud trabalha o Caso Schreber e textos metapsicológicos a fim de trabalhar o tema da psicose, investigando o conceito de rejeição (Verwerfung); e 3) aos textos da segunda tópica freudiana, nos quais se exploram o tema da perda da realidade e o conceito de delírio, relacionando-o com o recurso à droga.




    A Etapa 2, no que se refere ao método de análise de conteúdo dos estudos de caso, consistiu em: selecionar 7 estudos de caso extraídos de periódicos científicos e teses com a finalidade de verificar a hipótese da pesquisa e também a consistência dos índices clínicos decorrentes da fundamentação teórica da hipótese.




    3. ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA




    O presente livro foi dividido em quatro eixos que serão apresentados da seguinte forma: Eixo 1 — Capítulo 1: Panorama geral do uso de drogas em nível global e também em nível nacional. Além da apresentação dos principais dados sobre o consumo de drogas, também apresentará, brevemente, a lógica da Política Nacional de Álcool e outras Drogas no Brasil. Eixo 2 — Capítulo 2: Atualidade do tema do recurso à droga na psicanálise, a partir de um levantamento de artigos científicos na área através de uma pesquisa do Estado da Arte. Eixo 3 — Capítulos 3, 4 e 5: Desenvolvimento teórico da hipótese priorizando os conceitos freudianos, como autoerotismo, pulsão, rejeição (Verwerfung) e delírio. Eixo 4 — Capítulo 6: Elaboração de índices psicopatológicos para o diagnóstico de psicose no recurso à droga e apresentação de estudos de casos clínicos já publicados que dizem respeito ao tema, em consonância com o percurso teórico realizado ao longo do livro. A seguir, explicita-se um breve resumo do que será apresentado em cada capítulo deste livro.




    CAPÍTULO 1: PERSPECTIVAS GLOBAIS E NACIONAIS DO CONSUMO DE DROGAS




    Esse capítulo funciona como uma justificativa para a escolha do tema trabalhado, com a finalidade de mostrar a relevância da pesquisa em torno da temática do recurso à droga na contemporaneidade, levando em consideração dados globais e nacionais referentes ao consumo de drogas. O capítulo pode ser dividido em dois momentos: I) exposição de dados globais e nacionais sobre o consumo de drogas, tomando como referência os relatórios internacionais de uso de drogas (World Drug Report 2018/2019) e também o estudo nacional sobre o uso de drogas, realizado pela Fundação Oswaldo Cruz em 2017; II) breve discussão sobre a nova política de drogas no Brasil, seus impactos e suas consequências no campo da saúde mental, reforçando a importância do papel da psicanálise na direção de tratamento de casos de sujeitos que fazem o recurso à droga.




    CAPÍTULO 2: A ATUALIDADE DO TEMA EM PSICANÁLISE




    Com o capítulo 2, pretende-se, antes de adentrar a fundamentação teórica desta pesquisa, realizar uma discussão sobre o que vem sendo debatido a respeito do tema do recurso à droga na psicanálise e, para esse fim, realizou-se uma pesquisa do Estado da Arte sobre o assunto nessa área de conhecimento. Ao fim desse capítulo, propõe-se uma discussão acerca das publicações selecionadas para, dessa forma, apresentar em qual direção estão os estudos sobre o recurso à droga e também expor o que se pretendeu averiguar ao longo da pesquisa de mestrado, indicando o diferente posicionamento da pesquisadora em relação aos trabalhos já produzidos e a relevância da investigação aqui realizada para o campo do recurso à droga na psicanálise.




    CAPÍTULO 3: O CONCEITO DE AUTOEROTISMO E O MODO DE SATISFAÇÃO ALUCINATÓRIA NO RECURSO À DROGA




    O Capítulo 3 tem como objetivo interrogar, apresentar e trabalhar um conjunto de textos freudianos que fazem menção direta e indiretamente aos processos de constituição do psiquismo. É nesse capítulo que se desenha a hipótese que aproxima o recurso à droga do funcionamento autoerótico e que, portanto, a defesa psíquica pela Verwerfung é evidente, demonstrando a clara perturbação na constituição da fantasia.




    CAPÍTULO 4: FORMULAÇÕES FREUDIANAS ACERCA DA PSICOSE — ESQUIZOFRENIA E RECURSO À DROGA




    O Capítulo 4 também se propõe a desenvolver conceitualmente um conjunto de textos de Freud que fazem menção à formulação da teoria da psicose. Destaca-se a importância do texto Observações psicanalíticas sobre um caso de paranoia relatado em autobiografia [O Caso Schreber] (1911/2010), pois é a partir desse caso que, além de formular o conceito de rejeição, Freud também posiciona o delírio como solução para a invasão pulsional verificada em casos de psicose, podendo assim colocar a pergunta central desta pesquisa, a qual diz respeito a se considerar que o recurso à droga pode ocupar o lugar do delírio.




    CAPÍTULO 5: RECURSO À DROGA E DELÍRIO




    O Capítulo 5 tem como objetivo reiterar e desenvolver ainda mais a hipótese que se desenvolve ao longo dos Capítulos 3 e 4. Nele, apresentamos um desenvolvimento conceitual em Freud, que nos conduziu à possibilidade de localizarmos a função do delírio na psicose, sua consistência no quadro de um funcionamento psíquico com nítida ausência da fantasia e a hegemonia de uma desfusão pulsional que explica tanto a retração da pulsão até o autoerotismo como também a fixação tóxica na pulsão de morte.




    CAPÍTULO 6: A FORMULAÇÃO DOS ÍNDICES PSICOPATOLÓGICOS PARA O DIAGNÓSTICO DE PSICOSE NO RECURSO À DROGA




    O Capítulo 6 é, talvez, o capítulo mais importante deste livro, uma vez que apresenta os resultados da pesquisa teórica realizada até este ponto. Esse capítulo visa cumprir dois objetivos: I) a partir do desenvolvimento teórico anterior, apresentar a elaboração, pela autora, de índices psicopatológicos para o diagnóstico de psicose na etiologia do recurso à droga; e II) trabalhar uma amostra de casos clínicos já publicados, à luz desses índices, tomando os dados clínicos referentes ao recurso à droga, em cada estudo de caso, como campo para verificação da hipótese da pesquisa. Ressalta-se que esse capítulo, principalmente no que diz respeito ao primeiro objetivo, inspira-se na forma séria com que Jean-Claude Maleval (2003/2014) conduz a investigação da psicose e de sua forma clínica contemporânea (a psicose ordinária). A leitura do trabalho Elementos para uma apreensão clínica da psicose ordinária (2003/2014) serviu como inspiração para conduzir a pesquisa no difícil domínio do recurso à droga até a possibilidade de elaborar os índices psicopatológicos.




    




    

      

        1 Selecionada a partir do projeto Uma proposta de pesquisa sobre o recurso à droga na psicose.


      




      

        2 Utilizaremos, ao longo do livro, a tradução pulsão para o termo alemão trieb. Há uma confusão conceitual a partir da tradução do alemão para o inglês que fez com que trieb fosse traduzido como instinto. Por razões evidentes, ao longo do livro, verificamos a inconsistência teórica dessa tradução. Por isso, utilizaremos a tradução pulsão. Por mais que a nova tradução, feita pela editora Companhia das Letras, seja do alemão para o português, os tradutores ainda não corrigiram tal erro. Não modificamos a tradução das citações exatamente por respeitarmos o fato de serem citações. Mas recomendamos que os leitores deste livro compreendam que, quando aparece o termo instinto ou instintivo/instintual nas citações, estamos nos referindo ao conceito de pulsão.


      




      

        3 Edital PROEX/UFF — 2017.


      




      

        4 Edital PROGRAD/UFF — 02/2018.


      




      

        5 I) 11° Mostra Regional de Práticas em Psicologia; II) IV Jornada Científica FaSF; III) VI Semana de Psicologia; IV) VIII Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental e XIV Congresso Brasileiro de Psicopatologia Fundamental V) V Congresso Brasileiro de Psicologia.


      




      

        6 Nota-se que, na tradução feita pela Companhia das Letras, o tradutor optou pelo uso do termo afasta-tristeza. No texto em alemão, Freud utiliza, entre aspas, uma expressão coloquial para a bebida alcoólica: Sorgenbrecher (literalmente, “quebrador de preocupações”), portanto, com o intuito de expor uma tradução mais próxima do texto original, optou-se por empregar o termo utilizado na tradução do texto feita pela Imago (ainda que não seja a versão trabalhada), ou seja, amortecedor de preocupações.


      




      

        7 Talvez pertença ao envelope de 6 de junho de 1894.


      




      

        8 Utilizaremos, ao longo do livro, a tradução recalcamento para o termo alemão Verdrangung. Há uma confusão conceitual a partir da tradução do alemão para o inglês que fez com que Verdrangung fosse traduzido como repressão. Por razões evidentes, ao longo do livro, verificamos a inconsistência teórica dessa tradução. Por isso, utilizaremos a tradução recalcamento. Por mais que a nova tradução, feita pela editora Companhia das Letras, seja do alemão para o português, os tradutores ainda não corrigiram tal erro. Não modificamos a tradução das citações exatamente por respeitarmos o fato de serem citações. Mas recomendamos que os leitores deste livro compreendam que, quando aparece o termo repressão/reprimido nas citações, estamos nos referindo ao conceito de recalque.
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    1.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    O presente capítulo tem por objetivo mostrar a relevância da pesquisa em torno da temática do recurso à droga na contemporaneidade, levando em consideração dados globais e nacionais referentes ao consumo de drogas.




    Primeiramente, realiza-se a discussão acerca das pesquisas internacionais sobre o uso de drogas, tomando como base publicações do Relatório Global do Uso de Drogas (World Drug Report 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022). Posteriormente, propõe-se uma discussão sobre o assunto no âmbito nacional, utilizando como base a pesquisa mais recente sobre o consumo de drogas (III Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira, de 2017). Tais discussões têm como finalidade expor quais são as tendências globais e nacionais do consumo de drogas. Neste capítulo, pretende-se ainda expor um breve panorama sobre a nova política de drogas no Brasil e quais são seus impactos e suas consequências no campo da saúde mental, reforçando a importância do papel da psicanálise na direção de tratamento de sujeitos que fazem o recurso à droga.




    Vale ressaltar que a Organização Mundial da Saúde (OMS) se viu diante da necessidade de se considerar variáveis distintas na pesquisa sobre o recurso à droga. Em 2005, o relatório Neurociência do consumo e dependência a substâncias psicoativas: Resumo expusera os fatores de risco envolvidos na adição a drogas com base no reconhecimento de aspectos ambientais e individuais, conforme mostra a Tabela 3.




    Tabela 3. Fatores de risco no desencadeamento da adição




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Ambientais


          



          	

            Individuais


          

        




        

          	

            Disponibilidade de drogas


          



          	

            Predisposição genética


          

        




        

          	

            Pobreza


          



          	

            Maus-tratos quando criança


          

        




        

          	

            Mudanças sociais


          



          	

            Transtornos de personalidade


          

        




        

          	

            Cultura do círculo de amigos


          



          	

            Ruptura familiar e dependência


          

        




        

          	

            Profissão


          



          	

            Baixos resultados escolares


          

        




        

          	

            Norma e atitudes sociais


          



          	

            Exclusão social


          

        




        

          	

            Políticas sobre drogas, álcool e tabaco


          



          	

            Depressão e comportamento suicida


          

        


      

    




    Fonte: adaptado de “Neurociência do consumo e dependência a substâncias psicoativas: resumo”, por Organização Mundial da Saúde, 2005.




    Na ordenação dos fatores de risco individuais, observa-se que a compreensão da OMS em relação a eles se ancora no entrecruzamento de variáveis de predisposição genética com fatores contextuais e de personalidade. No entanto, o equilíbrio na abordagem dessas variáveis, na pesquisa da etiologia do recurso à droga, é atualmente bastante problemático, prevalecendo a conjunção entre aspectos neurobiológicos e comportamentais por meio da hegemonia da neurobiologia e do cognitivismo. Pertencentes ao campo de investigação da psiquiatria biológica e da psicologia, tais saberes rejeitam a descoberta do inconsciente pela psicanálise em busca de uma hegemonia entre os saberes sobre o fato psíquico.
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